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CHRONICA OCCIDENTAL 

Diz-se que no dia 21, de gala por ser o anni- 
versario natalício do Principe Res, dará a em- 
presa do theatro de S. Carlos sua ultima recita. 

Assim. o calendario das elegancias estará de 
second com a folinha oficial) marcando o ter: 
'mo do inverno. Que não mente aquelle, é quasi 
Serto: S, Carlos fechado, começa à gente a sen 
tir o ruilar d'azas que se ênsaiam para a partida, 
como, êntre bastidores, as pernas das dançarinas 
para a dança. Assim não mentisse à folhinha e 
élia soubesse mandar no tempo. 

“As manhãs teem sido, pelo menos algumas, de 
verdadeiro temporal; as tardes é que, ainda assim, 
Se mostraram Sofirívei, dando razão ao dictado 
Conhecido do março — imarcagão. 

O barometro que não sobe acima do variavel 
não nos dá grandes esperanças de bom sol tão 
cedo e o camaroeiro do Arsenal tem este anno, 
Com insistência, frequentado o mastro, De noite 
lá estão, quasi constantes, as melancolicas luzi- 
nhas vermelhas. 
Accendem-as tambem os jornães que tratam 

de política & 0 sr. Beirão é que faz de mais grossa 
nuvem negra, ameaçadora de tormenta é relati- 
vas consequencias. O sr, Hintze espera entre- 
tanto tambem ter o seu 21 de março é philoso- 
phicamente assegura que ba de voltar à primavera 
& que fará as novas eleições. 

Jor emquanto a musica cont 
« no parlamento ande é primeiro tenor sr Be- 
racho. 

ÀS bategas d'agua fazem-lhe por vezes um 
acompanhamento melancólico, emristecendo os 
espectadores que depois se hão de arriscar á in- 
temperie. O catavento teima que não ha de variar 
do quadrante, e, nas ruas cheias de lama, os de- 
putadose os frequentadores de theatros apressam- 
Je, sob os guardas-chuvas, a procurar 0 abrigo. 
dos electricos é dos elevadores, 

Houve já um praguento successor do sarago- 
qano que prophétisou ao mundo seis mezes de 
continuado” inverno. E” como prophetisar-lhe o 
fim. 
Nem pára a commovente cerimonia da inaus 

guração da nova estatua de Sousa Martins, o 
temporal quiz abrandar. 

Fóra decidido que O tapume que à oceultava 
fosse derrubado a ima da madrugada de segunda. 
feira, 7, hora do núscimento do chorado professor, 
je essa data nascêra na pequenina villa de 
lhandra. 
Nesse mesmo dia, ás duas da tarde, foi a es- 

NA nes dica e ne OL 
“comissão que erigiu o monumento. 

Ão sr. Casimito José de Lima, que tamanho 
interesse mostrou pela realisação d'esta homena- 
gem a. que, como o disse o st. Antonio de Aze- 
Vedo Castello Branco, com singular brilho para 
o nomê portuguez tanto hontou à seiência e a 
patria, foi, por uma commissão representando o 
povo de Alhandra, entregue uma representação. 
êscripra em pergalinho é assignada por trezên- 
tas pessoas, é encerrada em uma pasta de car- 

om cintos e fechos de prata, 
atua, obra do esculptor sr. Antonio Au- 

gusto da Costa Motta, tem sido muito elogiada 
é veio ainda mais hontar. o nome do auctor da 
estatua de Affonso de Albuquerque, 

Ô tempo não tem corrido mal para os artistas. 
portuguezes, tendo sido tambem juntamente ap- 
plaudido o sr, Carlos Reis pelo excellent retrato. 
le Elerei, sr, D. Carlos, ultimamente exposto. 

Se para outros generos de arte lançamos os olhos nto deveremos deixar de mencionar os 
novos triumphos alcançados por Vianna da Morta 
no estrangeiro e o carinho com que. pelo publico. 
vimos, ha tres dias, ser tratado o nosso grande 
actor João Rosa, quando com a Cruz da És nola 
Realisou sua festa artística no theatro DD. Ameli 
Casa cheia, enormes ovações, 

Grandes hoites, segundo todas as probabilidades 
« confiando no bom Rosto do público, vamos ter 
muito brevemente nest linda casa e especta- 

O Visconde de S. Luiz é decididamente o re 
dos emprezarios é bem merece que todos os qu 
amamos a arte lhe venhamos dar o H0sso ap- 
plauso, Para que citarmos, ainda uma vez, a 
grande lista de celebridades. que elle hos tem 
lado a admirar? Para que repetirmos argumen- 

tos para demonstrar o quanto a arte entre nós 
deve ter lucrado com estas visitas? 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

Coube agora a vez a Georgette Leblane que 
nos vae dar a, admirar a obra de seú marido, O 
grande Maeterlink. 

Quando, ha uns dez annos, uma peça que 0. 
nosso publico extranhou, obrigou certos críticos. 
a falar em auetoros menos dispostos a submet- 
ter-se no ramerrão do theatro, o nome de Mac- 
terlink foi citado entre troças Tambem, por essa 
occasião alguem, de cadeira, falou em Ibsen, mas 
chamando-lhe Jbsens. Ê 

Maeterlink é hoje considerado no mundo in 
teiro como um dos. mais extraordinarios, escri 
(ore. em lingua franera, À viagem de ua mu. 
her Georgette Leblanc tem sido uma série de 
vietorias. Não, ha uma opinião discordante com 
respeito ao altissimo. valor da trugedia. Monna 
Vanna e de sua talentosa, interprete. 
Vamo.nos, portanto, distrahir um bocado das 

nossas. luctas caseiras e das noticias da guerra, 
cada vez mais contradictorias e inigmaticas. 
À Eduardo VI[ atribuem-se as seguintes pala- 

vras: aÃ guerra russo-japoneza entristeceu-me 
profundamente, Considero-a um acontecimento 
deploravel A harmonia, entre a França € a In- 
glaterra é agora, mais do que nunca, necessaria 
aos superiores interesses da paz universal. Esta 
união deve manter-se, sejam quaes forem os 
acontecimentos futuros - 

Estás palavras — e queira Deus que sejam ver» 
dadeiras — produziram em França a melhor im- 
pressão. 

E o caso de todos dizermos amen. 
Russos € japonezes continuam a combater no 

mar e, segundo. telegrammes, já em terra teria. 
havido alguns encontros sem maior consequencil 
Vidas, e muitas, já as balas arrancaram ou fica- 
ram no fundo daqueles mares gelados. 

tanto se fala em paz é tanto por elia se mos- 
traya partidario o Imperador da Russia! 

Palavras! Palavras!. .. Vai mais longe das pa 
Javras ds acções do que vai de S. Pertsburgo a 
Tokio. 

“Andam uns homens inventando machinas de 
guerra, granadas e torpedos, torpedeiros é con- 
tra-torpedeiros; andam outros procurando manei- 
ras de prolongar a vidac diminuir os sofrimentos. 

Não virá tempo em que mais admirado seja pela 
sociedade o Dr. Doyen, por exemplo, do que to- 
dos os generaes russos € juponezes, até aquelles 
que maior talento e audacia na guerra demons- 
trarem ? 

O Dr. Doyen é o descobridor da vaccina contra 
o cancro, da qual assegura ter obtido vantagens 
certissimas. 

Este homem, seguindo as pisadas de Pasteur, a quantos lares não levará a felicidade ? Não valê 
isso mais do que levarlhe o lucro, por muita 
Eloti que asasinos e morto possam na guerr 

Diz-se que a sciencia do seculo XIX fez fiasco, 
porque nenhuma utilidade teve no que se refe 
ão bem da humanidade em geral. E' certo até 
certo ponto; mas paradoxo injustissimo se qui-. 
zer relerir-se nos descobrimentos cirurgicos e 
medicos é ainda a muitos outros. 

De Pasteur pode sem duvida dizer-se que foi 
o maior homem do seu tempo. 

Ainda é costume mal dizer da medicina; Bo- 
cage é Moliére continuam para muitos à ter 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Au ja, um homem rico 
festa rica supultura;, 

Escapava da molestia, 
Ne não morresse da cura. 

Epigramnas como est e os boticarios do thea- tro Irancez armados de grandes seringas hão de para os ignorantes. continuar a ser arrimo, de gs opiniões de descrentes Mas" os tempos mudaram muito é agora nov mente nos lembrou à estatua ha dias inugurada que que foi dos maiores portuguezes do tem Dê em que vivemos.” E que muitos exigem o que não pode ser, é que muitos não cuidam que o dizer não sei vale muito mais na selencia do que malfadadas hypo- 
chesos arvoradas em these Querem que. a selencia tudo resolva, quando a propea shadhemaia ha problemas sclndica- men insolaveis Os que chamam o medico nos casos desespe- rados querem que ele abre o milogre, realise um absurdo. Ha muitos annos esteve em Lisboa um prest- 
giditador celebre, o Hermanm, que deu suas se Ses no antigo circo Price, Umas velhas que nham Assisdo à um espectaculo viram um dia sem à menor commoção quabrar-se-lhes um lin- dissimo serviço de Sévres. 

  

   

  

  

  

  

— Não importa, d isscremellas. O mano Filipe: 
“conhece o Hermann e pede-lhe que 0 concerte. 

O Herman pára as chicaras, O medico para to= 
dos os desconcertos do estomago, bexiga, cora- 
ção ou tripa. Não se contentam com menos de 
que com uma cura radical, sem gatos, 
Como se a morte não fosse conclusão da vida, 

a morte coisa tão triste 
Antes d'hontem estivemos no cemiterio, acom- 

panhando Celso Hermínio, com quem, oito ow 
dez dias antes, estiveramos trabalhando, Gelso- 
Hermínio é morto, e melhor necrologio não lhe. 
sei aqui fazer que dizendo que raras vezes vi ur. 
gadaves descer à trra, acompanhado de tantas 
agrimas. 

fo stintilante inteligencia deixou-nos, tão 
excellente coração esfacela-so agorano cemitério! 

   
  

  

  

João da Camara. 
— ee 

El-Rei D. Carlos e seu estado maior. 
Quadro de Carlos Reis 

Dupla satis ateiier do s, ne Academia de Bellas-Artes, já pela amabilidada do- 
convite, que, para esse. fim, nos dirigiu, já pelo: 
prazer de vêrmos, o seu bello quadro rêpresen-= 
tando El-Rei D. Carlos e seu estado maior. 
“Prazer dissémos, € foi o que à nossa alma sen- 

tiu, porque, tão costumados a ouvir desdenhar da. 
arte e dos artistas portuguezes, alegram-nos sem- pre todas as manifestações de vida onde transluz: 
à talento, onde se afirma trabalho e progresso: 
incontestável, no nosso meio artísti A 

É não so diga que estas manifestações de vida. 
apparecem isoladas ou tão distanciadas, que pa- 
Teçam antes arrancos de morte. 

Não. À serie é ininterrupta. Ainda ha pouco 
podémos admirar nos Paços do Concelho o bello. Tetrato de ELRei D, Carlos, pintura de Velloso. 
Salgado, é logo depois ússistitmos à abertura da. 
exposição Columbano, esse pintor genial e singu- 
jar Na cereja de 5, lulião podémos contemplar 
uma tocante imagem de Maria Magdalena, que 
alli esteve exposta, primorosa esculptura em ma 
deita de Fernandos Caldas. Ao mesmo tempo. inaugurava-se no Jargo da Bibliotheca um magoi- 
fico busto do falecido visconde de Valmôr, de- 
vido ao grande estatuario Teixeira Lopes, que 
ha poucos mézes ainda, dotava Lisboa com uma. 
das mais, bellas abras de arte, o monumento de 
Ega de Queiros. E, mal se encérrava à Exposição: 
Columbano, outra abre na Academia de Belias- 
Ártes para mostrar à obra de um pintor, ha an- 
nos recolhida em seu atelier, Teixeira Bastos, que. 
vem apresentar ao público quarenta e sete qua- 
dros dignos de apreço. 

E no meio deste movimento, re 
pouco mais de dois mezes, que se humento a Sousa Martins outra manil 
“alento de Costa Motta: e agora se abrem az 
portas do atelier de Carlos RÉis para patentear. 
dis pessoas convidadas O surprehendente quadro: 
de que nos vamos occupur. 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

CARLOS REIS 

Surpreendente é o termo, porque a todos que 
o vêem causará surpreza, não só pelas dimensões, 
pois que pertence às grandes télas (45% ><3,8) que” 
estamos pouco habituados a vêr, mas, principal 
mente, pelo conjuncto é perfeita execução. 
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O quadro de El-Rei D. Carlos é seu estado anaior póde dizer:se que participa de cinco gene- £os de pintura ; retrato, figura, animalista, mil tar « palagem, Ep todo É paleta, Possuir um 
pintor qualquer destas qualidades é já de apre- “lar; possuir, porém todas com arte e sclencia. E sor Umas á gúra. principal do quadro é, como se vê, D.Carlos montindo arbosamente o se cavallo hespanhol Cureite, O cavalo sente bem “peso do envaleiro, está anotomicamente dese. 
mihado e à tinta dá perfeitamente o tom castanho -esguro “do pelo ão menos os rellexos da luz, ietudo dh ar E ú semelhança db El-Rei é perfeita; a posição “tura Os “tons de oiro da farda, das medalhas “ gommenda como os do capacete, ludem com- Decano: Mesmo se observa nos arreios é juezes do «avalo. 
“O branco do calção de camurça tem a nota justa como o do branco das plumas do capã- Sete. 

4 NO plano immediato segue o estado maior e avelle se póde apreciar cs retratos dos generges. 
3ts, Craveiro Lopes é Francisco Maria da Cunha, 
“dos ajudantes de El-Rei srs. Malaquias de Le- 205, Duval Telles, Antonio Costa, D. Antonio de Noronha, conde de Arnoso, José Lobo e mais, que Jão à esfumar-se na distancia como os dois ult- Os indicados que já custam a perceber- 

isto se acata a boa perspectiva aerea, o que 
& perfeita ilusão do natural, O filtimo plano do quadro é limitado por e 

gliadrões de cavallaria. em fórma, a que El-Rei 
“ãe passando revista. E 

Sé bem azul, tocado de ligeiras nuvens de Sento, inunda o quadro de luz, que em todo elle 
38 Feflecte até ao terreno largâmente pintado, de 
Xons quentes e onde a vegetação rebenta e as 
Projecções tem o valor exacto. Ássim temos à apreciar h'este quadro : a seme- 
Ahança dos retratos principiando pelo de El-Rei 
& sorrecção, naturalidade das hguras é comp 
Sião ; O bem estudado da anatomia do cavállo 
“á posição em que está; o, bello aspecto militar Su marcial do quadro; à Jargueza é o toque de 
“gm conhece à paizagem. St 

qualidades reunidas produziram o irre- 
Brehensivel quadro a que nos estamos referindo E que faria a reputação de um artista, se Carlos 

eis não tivesse por tántas vezes alfirmado O Seu talento em obras de subido mérito 
O quadro de El-Rei D. Carlos e seu estado 

É uma obra diarte de primeira ordem em 
Joda à parte em que possa ser apreciado, e honra. Sinto o artista que o produziu como o páiz a que 
<ile pertence. “lha-nos, pelo menos, a consolação d'estes 
Srentes que, com o seu trabalho é talento hon-. Sam esta. pátria, que tantos diligenceiam perder. 

ca 

  

      

       
  

  

  

  

  

    

NOuPESIOR 

À guerra entre o Japão e a Russia 
O. duello que está travado entre O Japão ea 

Russia “traz interessadas todas as nações do mundo. E 
feceio dluma conflagração geral parece de- 

Senhar-se já no horizonte-e és potencias mais de Perto interessadas na questão, ao passo que affir- 
mam a sua neutralidade, preparam-se poderos 
Mente para uma lucra que parece não vir longe. 

Este o estado da questão. E 
«cá origem do conflicto resultou da expansão do Gommercio Japonez ha China, que a oceupação. ia Mandehuria pela Russia ameaçava reduzir. 
“E Principios de dezembro os negocios deba- 
Caminentre à Russia e o Japão estavam bem en muminhados para uma solução amigavel. O Japão ipostrava-se cançado de fazer concessões ao co- 

qUaSO moscovita, mas emfim ja cedendo. Foi en- 
no UE se inâugurou em Tokio a abertura da 

Dera camara de deputados a que o imperador as- 
Ga fu Proferindo um breve discurso; na resposta 

gia pelo presidente da dicta, Como era das pra- 
Nes frizaram-se, porém, graves censuras ao go- 
(io interior é exterior do imperio, resultando. Jeso ser a camara dissolvida... 

acoE Partidarios da paz viram n'este incidente um 
jSaso providencial. O governo livre da pressão. Sie câmara que na sia maioria se mostrava intran- 
DANE a todas as pretensões da Russia, podia tra- 
calhar com inteiro desassombro nas negociações 
Mstadas e chegar a uma solução conciliadora. 

min Rússia, entretanto, não parecia querer enca- inha as cousas para este desideratum; as suas 

  

  

    
  

  

    

  

   

postas feriam cada vez mais a dignidade dos 
jnponezes, SEA 

tão O governo que tinha feito tudo quanto 
humanamente lhe era possivel para conciliar os 
interesses nacionaes com os dos russos, viu que 
não podia ir mais longe e enviou à Rússia um 
uitimatum convidando-a a reconsiderar nas suas 
declarações e a enviar uma resposta em prazo de- 

O conhecimento de um tal acto sobresaltou. 
desde logo a China e a Corêa, porque viram im Gene a 
Fi a pagar seriam elas, sendo quai certo que à 
Corêa desapparecerk para ser annexada a qual- 
quer das duas potencias vencedoras. 

Receioso o Japão de que à demora da resposta. 
da Russia obedecesse ao fim de adiar o rompi- 
mento das hostilidades, no proposito de ganhar 
tempo para melhor se prevenir para a lueta, to- 
mou elle a iniciativa désse rompimento á meia 
noite do dia 8 de fevereiro, tentando os torpedei 
ros japonezes fazer ir pelos ares, subitamente, | 
por meio de minas submarinas a esquadra russa 
ue se encontrava fóra da enscada de Port Ar- 

hu. 
A imprensa de S. Petersburgo fazendo a histo- 

ria das negociações da Russia com o Japão «quci 
xa-se de que as exigencias dos japonezes se tor- 
navam progressivas, em consequencia da excita- 

o da alta sociedade japoneza é da imprensa lo- 
cal e estrangeira, dando isso causa a um prema- 
turo rompimento. 

«A Rússia pedia garantias reciprocas concer- 
nentes d independencia e á integridade da Corea. Desejava o compromisso de não utilizar nenhum ponto da Coréa para Rins estrategicos, e a man- fer inteira liberdto na navegação no Estreito da joréa, 

1º Japão repelia estas condições e exigiu claus sulas refativas á Mandchuria. À Russia não podia Aceitar, estas clâusulas, mas reconhecia a sober ránia da China e os privilegios das potencias na Mandchuria. Ra 
A Russia esperava que 0 Japão apreciasse os desejos da Russia de chegar à um aecordo paci- 

fico, mas o Japão, sem esperar resposta, rompeu 
as negociações.» 

E' assim que a Russia explica o seu procedi- 
mento, mostrando, aparentemente, achar-se con- 
tra sua vontade a braços com uma guerra, de que 
ha muito pode suppor-se, trazia o plano formu- 

Os telegrammas pelos quaes temos sido infor- mados dos sueeessos da “guerra, tem mostrado 
que elles são favoraveis ao Japão e demonstram 
O estado de adiantamento em que esta nação tem 
os seus exercitos de mar € terra. 

Os tres principaes acontecimentos da guerra : 
o ataque de Port Arthur, à occupação de Sceul 
e o combate de Chemulpo, assignalam tres im- 
portantes victorias para as armas japonezas e dão 
prova evidente do. valor dos seus soldados, da 
perícia dos seus officiaes e do escolhido material 
de combate com que 0 Japão está armado. 

A imprensa ingleza, a proposito do conflicto, 
tem feito afirmações que se não devem deixar 
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«Temos obrigação expressa, acerescenta a fo- 
iba londrino, de ir em auxilio do Japão, no caso de” interventão. duma terceira potencia; esta Gonsideração bastará para obsta a que aquela Republica se envolva na contenda.» 

  

São eloquentes as afiimações do Standart 

O acrual imperador da Russia, Nicolau Il suc-. 
cedeu a seu pae Alexandre Ill, em 27 de no- 
vembro de 1894. 
Como se súbe, Nicolau IL tem-se manifestado 

artidario da par, e por isso não quiz ser o pri- 
Tiro a romper as hostilidades com à Japão, como 
ficou dito, os interesses, porém da Russia e a 
opinião publica do seu pais, tiveram mais poder 
que os seus desejos de paz, 

Mutusubito imperador do Japão, nasceu em 
Kioto à à de novembro de 1852 e a'sua dynastia 
reina. ha 2.550 annos. E durante o seu reinado que o Japão tem emprehendido as grandes re- 
formas le mudaram completamente os costu- 
mes daquele paiz e a sua orientação politica, na al se revela bem O desejo de preponderancia a raça amarela. 

  

  

  

DR as ici o E AUD Nando para pin CO RR tn radio tune Aquão Pelo Japao So a A Cogo  dRRA peapio O conpapados ha 
catia ini, vo Etndoeoiads 

À maior parte destes iavios são mais moder- os o a mto els que ans Ve Gu 
O Oliabja é 

De construci 
da nova taticé 

Esta guerra que, sobretudo é mais no mar do que em terra, será uma nova prova para conhe- cer das vantagens dos grandes couraçados, de que à Russia possue-os mais poderosos, 

  

  

  

o navio chefe da esquadra russa. io moderda, tem tódas as inovações 
    

  

O general Teraoutchi e o Feld-Marechal Vis- conde Taro Katsura, presidente do governo japo- nez, são dois vultos importantes que esta guerra vem pór em foco, e sobre os quaes grandes res- ponsabilidades pesam neste momento historico, a que 6 desenrolar dos acontecimentos dará glo- riosa ou triste celebridade. o 

     

— seo 

POLITICA EM PORTUGAL 
vir 

Lingua Portugueza. — O meu illustre ami se conego Sent Frias não ha ainla muto Tempo, escreveu estas palavras em folhétim pu blicado no Diario de Noticas, sob o titulo de A lingua portugueça. à 
«Em que idioma redigimos nós hoje os nossos livros, os nossos folhetos ligeiros e os nossos ar tigos ?» 
'Ão vêr estragar com tantos neclogismos im- proprios e com tontos galicismos injustificavei uma lingua tão rica como é à nossa, o distincio orador sagrado teve carradas de razão para for- 

mular assim uma pergunta oportuna. 
E, semelhantemente, outro não menos illustre 

“amiko meu, o erudito er. José Joaquim Gomes de 
Brito, notando a irreflexão que estava a dar-se é 
occorreu afinal nas regiões officines com a ado- 
pção e introdueção da palavra franceza Morgue 
para denominar em Portugal o que todos nós 
Sompreliendemos com a designação portogueza 
de Casa mortuaria, indignado tambem como 
iquelle sacerdote, fêz imprimir em folheto em 
1899, um escrito Seu de Critica que já vira lume de publicidade aos 23 de março de 1879 em con- dições identicas ás do folhetim do sr, conego Senna Freitas, alludido acima. 
E escusado dizer que tudo O que abi se afirma «e sé deduz com rigor logico está d altura da pena 

de Gomes de Brito, cultor primoroso d'esta lingua bella e até opulenta em que se firmaram os cre- ditos de Vieira e de Herculano, cujos nomes go- zam nó mundo literario da repútação a que teem direito legitimo. 
Não vou, portanto, elogiar o folheto de Gomes. de Brito O qual accresceu ao original premitivo. mais algumas considerações que 0 acompanham 

é elucidam; mas vou transcrever o periodo que Byfécha, peindo vénia ao actor para aqui pe 
filhar as suas expressões, nunca deslocadas 

«O sr. ministro da justica não consentirá de- 
certo, na affronta que menós pensadamente está 
a ponto de fazer-sê, já não dizemos é legislação 
tri, de cuja integridade e perciçãoformulares 
Sua Ex* é natural defensor e conservador, mas. 
áquelle mesmo idioma em que Sua Exs—e sem 
“o menor vislumbre de lisonja o reconhecemos — por fórma tão castiça mancja, quando fala, e tão. vernaculamente emprega, quando escreve 

Com effeito, baptisar com o nomo de morgue 
aquillo que podemos chamar com toda à pro- 
piedade cara morluaria que realmente é foi a 
rontar o idioma de Camões e de Castilho no proprio momento em que ia celebrar-se o cen- 

tenario do traductor de Oudio, vidente cego de 
quem no volume Auroras da Instrucção, disse o 
fallecido D. Antonio da Costa, em portuguc 
puro: «Os principios que sustentou, a não ficar 
éste paiz um automato na moderna sciencia do 
ensino e nas condições da sua transformação pela 
escola, representam o espirito que hade aviven- tar o povo portuguez.» 
de escrever e pronunciar com acêrio a ngua por- 
lugueza para uso do ex.» duque de Lafões, pelo 
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seu mestre João de Moraes de M-dureira Feijó, 
Téise está asserção categorica: «Toda a alma da 
pronunciação consiste nos tons, ou Accentos, 
Lim que se pronunciam as syllabas em cada pa- 
evrano ora, plagiando um tanto, aflirmarei por 
Jara ora a da e toda belleza de uma 
Tngua consistem na conservação e no respeito de 
Seus” vocabulos e de suas locuções consoante as. 
necessidades de tempo, às lis de progresso é a 
medida social de intellectualidade. 

'O “que não é lícito desconhecer sobretudo é 
ue uma lingua quanto maior pureza é integri-. 
lide mantem, tanto maior valor moral assume 

Como elemento de ordem na autonomia de um. 
Povo, enjos nobres sentimentos de vitalidade con- 
Eibué poderosamente para fortelecer. 

E'eimpre a todos os dirigentes não ignorar 
ué: As linguas, na phrase conceituosa de Abel 
lovelneque em sua Linguistica, uma vez geradas, 

Se páde dizer que entram logo em seu periodo 
Ristoriso, entendendo por isso que seu desenvol- 
vimento 'se acha submetido de então em diante. 
Jo arbítrio e ds phantasias d'aquelles que as fa- 
lam. Seria um erro.» 

Na Pistoria da literatura italiana, sustenta 
Euenne com fundamento claro que : «é um erro 
supór que uma lingua literaria pode nascer de 
Tito escolha artificial e de uma convenção.» 

"As inovações, quando não derivam de exi- 
gencias forçadas de meio, subordinadas a uma 
Seatação sensata, não só são sempre perigosas 
Sras desvirtuam a feição singular e o caracter ty- 
pico das coisas. . E 

Que. motivo plausivel, que urgencia de caso 
demiandaria que se introduzisse na lingua portu- 
fuera já tão mystificada é sophisticada com 
Alheios, a palavra morgue? 

Seria para se demonstrar uma vez mais a filia- 
ção de raça entre portuguezes e francezes? 
ão ha duvida que é certissima esta affirmação 

de Afisis Pierron na Historia da literatura grega: 
SO" parentesco das linguas é a prova manifesta 
do parentesco das raças.» Mas é certisimo egual- 
Mente que o bom senso não aconselha servilis- 
Deo te importação agravados com à evidencia 
de inutilidade prática. 

'Não é só. 4 pulavra morgue que cu faço refe. 
rencia, trato em geral de todas as palavras de 
procedencia. extranha mal cabidas em nossa lin- 
Bia e que circulam de bôcca em bócea é de es. 
Elto om escripto, revelando ignorancia crassa é 
audacia leviana. 

  

  

   

  

«Foi pela conquista, diz o ultimo auctor citado, 
na Elstoria du Niteratura romana, que o latim sê 
Taou a lingua commum da Itália, das Galias 
Ma aírica, da Hespanhã Mas nós, hoje, fel 
Sente, não estamos na situação, angustiosa de 
Tee de aceitar palayras que nos sejam impostas e 
designações sugeridas por titulo caprichoso. 

  

  

  

Conforme acabo de mostrar em quadro suc- 
cinto, à política em Portugal empanna-se em la- 
oyrinthos perigosos senão muito suspéitos e longe 
Wi acendrar-se por meio de processos acredita 
dos de” governo, imparcial e patriotico, optando 
Sempre é em tudo pelo mais justo, intromette-se- 
dee Em coisas mínimas que não deprimem talvez, 
fas que não teem alento em sciencia de metho- 
dos e de administração economica. 

Por ser breve não deixa entretanto de com- 
pungir, esse quadro, pleno de verdade e de exa- 
Era averiguação de factos. 

Não pretendi impugnar doutrinas nem desaba- 
far penas e odios! amo o mei paiz como filho 
du Rcomo homem habituado a admirar-lhe as 
glórias em paginas “diamantinas de uma historia. 
eroica. 
Se expendi algumas poucas ideas minhas obe- 

dec à impulsos de consciencia em dever cia & 
Sagrado de servir a minha patria, que não vai- 
dade. à É 

Não peço absolvição a ninguem, se pequei, 
“mas tambem a ninguem desejarei mal por de st 
alastar. desdenhosamente as precedentes linhas 
de minha humilhissima prosa. 

    

  

  

D. Francisco de Noronha. 

— re 

O FRATRICIDA 

(De Gabriel de Annunçio) 

s ão ouvir o ruido das muletas, abriu des- 

e onde seu jomão costumava entrar. O rosto 

macerado pela doença e consumido pela febre, 
assumiu repentinamente um ur de rudeza, quast 
de furor. O, doente tomou convulso as mãos da 
rm, gritando roueo e sobresltado que espul 
sassê de casa aquelle ente, que o não queria ver. 
À breve trecho as palavras sumiramse-Jhe na 
garganta. À tosse atacou-o devéras, € apertou 
Fom phrenesi as mãos da mãe, Lucas, tossindo 
Sempre com o rosto da pobre mulher juncto a si 
Fepetia O pedido com terrivel insistencia, levan- 
tando-se da cama € impellindo-a para 0 pé do 
humbral, onde apareceu Daniel encostado ás 
muletas. 

Era um rachitico, com a cabeça sempre à me- 
near. Os cabellos, tão louros eram que pareciam 
brancos, e os olhos azues, aparecendo por de 
sob. ds” brancas pestanas eram duma expres- 
pressão tão, doce como os de um cordeiro. En- 
Erou sem dizer palavras uma paralysia emmude- 
cêra-o. Ao notar os olhos do doénte fitos com 
Certa energia feroz, parou a meio da casa, apoia- 
do ds muletas, sem que tentasse dar passada. 
Via-se-lhe uma leve tremura na perna direita, 
retraida e atrophiada. 

Lucas disse á mãe: 
"Que vem cá fazer este aleijado? Expulsa-m'o 

de casi, ouveseme, exijo que o ponhas fóra im- 
mediatamente! 

Daniel olhou. supplice para a madrasta qu 
a erquer-se e que ao vêl.o olhál-a com tal humil- 
dude não teve animo para o pôr fóra brutalmen- 
te. O aleijado então, meitendo uma das muletas. 
debaixo do. braço, gesticulou com o braço que 
lhe ficava liberto um arremesso de desespero, 
dirigindo um olhar voraz para um babá, arruma- 
do um recanto do quarto; aquelle olhar signi- 
ficava fome, 
“Não! Não lhe dês cousa alguma-excla- 

mou Lucas, torcendo-se na cama--Que desap- 
pareça, que nunca mais o veja! 
Dame inclinou a grande cabeça para o peito 

e estremecia, com os olhos marcjados. Quando 
Sentiu que a madrasta lhe punha à mão sobre o 
hombro: e o repellia para a porta, o desgraçado 
desatou a chorar, deixando-se conduzir sem fa- 
2er um unico queikume. Ouviu fechar-se a porta 
Sobre si e sentou-se no limiar soluçando violenta 
& continuamente. Lucas ouvindo-o, insistiu com 
& mãe para que o arredasse d'ali, que fosse para 
o meio da rua. À velha d'um pulo encaminhou-se 
para a porta e levantou para o pobre mudo as 
Eos rudes, costumadas a maltractar, à que Lu- 
cas, do leito, incitava, 

  

  

    

  

  

   

Vencido por tanto bater, Daniel não mais cho- 
rou, desceu e sustou o chôro, 

o 

Estava esfomendo. À sua bocea não via pão 
ha dois dias; quasi lhe foltavam forças para cr- 
guer as muletas, Uma bandada de garotos cor- 

atraz de um papagaio que oscillava no ar. 
 tropeçavam, outros chasqueavam do desfor- 

tunado, outros ainda alludiam sua cabeça enor- 
me, alcunhando-o de cabeça falante. Um garoto 
teve a crueldade de lhe fazer cair uma das mu- 
Jetas, fugindo em seguida. O mudo quasi deu uma 
Dm grande eusto apanhou âmulétacon= 
tnuanido a sua róta, Os gritos é as exclamações 
dos tratantes foram paraas bandas do rio. O paj 
faio —similhante à uma ave phantastica--súbia. 
Sempre por entre uma atmosphera suave e ro- 
Jén, Perto dluma represa ouvia-se um córo de sol- 
dados. Succedia isto na primavera, passada a 
Paschoa. 

Daniel sentindo fome, pensou em pedir esmo- 
ja À pouca distancia havia uma padaria cujo 
forno. exhalava um apetitoso aroma de pão 
quente. 5 

Um homem, moço de padeiro, trajando de 
branco, que levava á cabeça um taboleiro enor- 
me em que iam collocados com certa arte pies 
alourados é ainda a fumegar, passou mesmo rên- 
te ao desgraçado faminto. Átraz do moço seguiam 
dois. cães latindo e sacudindo a cauda, Dani 
cuidou que desfallecia e continuava a seismar 
que não podia comer sem que esmolasse, À noite 
iiese approximando, À abobada celeste gstava 
como que pejada de papagaios que se balouça- 
O pa ao: até cal Mo cio. O echo tia: 
2ia um som confuso e prolongado das campas 
que tocavam. Daniel disse pará comsigo que 

o portal. da egreja, e assim pensando enca- 
minhou-se para lá. 

  

    

   

  

      

  

  

  

.. 

— Estava. aberta. No mais escuro via-se o altar 
illuminado por bruxoleantes luzes, apparentando 

uma constellação. Pela porta saía 'um tenue chei- 
ro à incenso é benjoim. De vez em quando o or- 
Bio vibrava sons harmonicos. O orgão Fez reper- 
fair um tal aecorde que as pilastras vibrara 
Como “se fossem um violino, Quasi que a seguir 
desencadeou uma infinidade de notas alegres é 
claras; depois ouviram-se as vozes dos cantores 
Os devotos entravam aos pares e aos trios pela. 
única. porta, Daniel não se árriscou a extender à 
a mão. Juncto d'elle permanecia outro pobre que 
começou à gemer o peditori. O mudo envergo- 
nhou-s 

v 

  

  

  

  

  

  que, a madrasta tambem entrára para a 
egreja, embiocada n'um espesso véu, e pensou 
para comsigo: 
Pg se eu aproveitasse o ensejo em que minha 

madrasta aqui está e fosse a casa? 
'À fome aguilhoava-o de tal maneira que omudo, 

não hesitando mais, encaminhou-se para casa. Às 
muletas faziam-n'o voar, Ao passar por uma mu- 
her ouviu dize 
a Ota tt 
— Num. momento se encontrou em casa, arque- 
jante, suffocado. Subiu à escada cuidadosamente 
para” não ser presentido, como se fóra um lar 
ftão. Apalpando buscou a chave num recanto 
em que a madrasta havia por costume guardal-a, 
ao sair. Encontrou-a e antes que abrisse a porta. 
espreitou pelo buraco da fechadura é viu que 
Íicas parecia estar a dormir; Daniel meditous 
Se pudesse apanhar uma códea de pão sem 

que o despertasse! 
Com mil cautelas abriu a porta, sustendo a 

respiração, receando que O enfermo acordasse 
com os baques do coração, Estes baques davam- 
lhe ideia que encbiam o quarto dum medonho 
ruido, 
DE se desperta?-—pensou Daniel, estremecen- 

doJhe a “medula, ao deparar com a porta que 
abriu, E 

"A fome fazia-o arrojado. Entrou, andando pre- 
catadamente, sem desviar uma unica vez os olhos: 
do irmão. 
—E se desperta?! 

“O doente permanecia de costas, respirando 
iicilmente. De quando em quando um debil 

silvo lhe saía da boca. Em cima da mesa estava. 
uma só véla que projectava nás paredes enor- 
mes sombras moventes, Daniel, já perto do bahú, 
parou a vigiar O dormente, para afugentar o te- 
hor de que estava possuldo; depois metteu as 
múletas sob um braço, fazendo grandes esfortos 
para lhe erguer a tampa; o bahú fez um ruido. 
Secco. 

Lucas estremeceu é abriu os olhos desmedida: 
mente, Reparou no que o irmão estava a fazer 
“ desatou à gritar, agitando os braços como um 
doido: 

— Ladrão, ladrão! Accudam! Soecorro!.. 
- Suflocavaio a raiva, e á medida que 0 coxo, 
inclinado no bah, procuravi, tremendo-lhe, aê 
mãos, um boceado, de pão, o enfermo saindo do. 
leito "e lançou-se. sobre o desgraçado para o co- 
hibir da tentativá 
Ladrão, Jadrão!--gritava furioso. 
Em segulda n'um phrenetico paroxismo, fez 

com” que” a tampa do bahú caisse pesadamente 
Cm cima da cabeça de Daniel que todo se tor- 
ceu, como uma lebre apanhada no ardil. 

Lucas, porém, não affrouxava; não sabia já o 
que faziá, e carregava na tampa com todo O pe- 
So do seu corpo para degolar 6 irmão. 

'A madeira do bahú rangia; a parte cortante da 
tampa entranhou-se na carne molle da nuca; es- 
talavam-lhe os vasos sanguíneos do pescoço, fa- 
Ziam.se em pedaços os nervos e os tendões. ... 
Por fim, caiu do bahú um corpo inerte, um corpo, 
que não tinha signal algum de vida. 

  

  

  

tens fogo na casa? Ora, o coxel- 
  

  

   

  

        

  

  

A alma do fratricida, no deparar com o mudo, 
assassinado, foi aecomimertida por uma extraor- 
dinaria loucura, 

Por umas tres vezes, cambaleando, atravessou 
o quarto que 05 frouxos claróes da véla enchiam. 
de" phantasmas, apanhou nervosamente a roupa 
da Eama, envolveu-se mella por completo e ati- 
rousse para o leito. Na calada da noite os dentes 
rangiam-lhe como uma lima mordendo ferro. 

  

  

aoxen-cay Henrique Marques Junior. 

zag 
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LIVRO DE MARINHARIA 

  Tratado da agulha de marcar, de João de Li 
jà — Roteiros, sondas e outros conhecimentos 

relativos à navegação, ete. 
Ciao a cercado pr Jecitho Tas de Brito Rebelo 

O precioso codice do seculo xv que o antigo 
Fedactor do Oceibexra, e nosso bom amigo sr. 
Brito Rebello, agora copiou e coordenou, perten- 
Seu à collecção de manuscriptos da biblotheca 
dos marquezes de Castello Melhor, vendida em leilão em 1878, « de que o Occiexrk se ocupou 
à pag. 168 dó 1 vol. É 

Por fortuna esse codice não sahiu do reino, 
fomo tem sabido tantos outros documentos 
Jiosos, pois foi arrem 
mala por gia ré 

      

  Fortuna foi ainda o ilustre titular resolver dar 
à estampa o dito codice, tornando assim público, 
Os Tratados de Marinhavia que no mesmo se cons 
tém, documento « prova dos trabalhos dos nave-. 

do seculo xvi em devassa- 
os, ilhas, gadores portugueze Tem Os mates é marcar as rotas, os b 

gostas, portos, fundos, et 2éndo as cartas de navegação « abrindo os cami 
hos do mar por onde hoje se vae seguro. 

Ainda que possa parecer ocioso insist 
Ponto da nossa historia, não é de mais accumular £ tornar bem publico documentos esta natureza, 
quando lá fara, por má fé ou ignorancia, ainda apparecem escriptos à contestarem a prioridade dos portuguezes nos descobrimentos e dominio 

mares. Não ficar 0 € éra, porém, empresa facil o publ dice le que vimos tratando, à principiar pela lei. 
ra é não menos pelos erros é saltos do copista fe, sitio, como muito bem observa Brito Re- bello na Agrertencia com que precede o seu tra- balho. at 

  

   

  

  

    

JoL DE BRITO REBELLO 

quEStAS e outras dificuldades podiam ser venci 
Tag uanto possivel desde que a tarefa fosse con- 
o ge 4 Pessoa competente, é para iso encontrou dr duque de Palmela o melhor auxiliar no sr. JBRto Rebelo, em quem se reune longa prática de mquii de manuscriptos dos seculos passados & quito conhecimento. de documentos desses se- 

juPela; mesma leitura, confronto é critica, no. 

  

  

  

  

  

  

Sig consumido uma boa parte da sua vida. 
unida de melhor lhe podia cabir nas mãos que 
tradia Dra deste. genero. No qué muitos encon- 
Ciao dificuldades insuperáveis, clle achou fa 
tiga des relativas e elementos de estudo einves- ção, Assim, 

  

0 sr Bo, POr exemplo, introdueção, refere se 

isbo Bito Rebello largamente ao piloto João de. 
o di em tos palco um tdo 

Por tantos annos esquecido, cujo nome. 

  

      

“Vigo O Occiprie vol 1, pag. 3 54, 

ado pelo sr. duque de Pal- , 

le fo desencêntar nos documentos daiTarre do 
A tdo» oiotos que neorpanharam Vs da Gama pç ago A e feria é on O condução Hã Cos cado, 
a obeR ida sport estudo sobr & Pê 
Joe fo do Los e que púuco ou nda se fa 
eae na mao ABRA a fans ENG er auto de E 
mas mandhndo puica 6 lr de Mariana Dea mma Pmportant par historia dos o os jo entoR portugueie é do au tão proiomtmenê d O 
fevamando “do esquecimento o nome de mais um 

'O livro, um 4% tem 1xssa, paginas de introdue- cão edoasmedi se8 de datos de Mrnhas DS orar E Mscado eo alguns desos Dão ani o cdco o nitidamente inpresto hoteis du Lita da Sir, Lisboa 
—— SERA 

O MEZ METEOROLÓGICO 
Fevereiro 1904 

  

  

   
  

   
  

  

  

  

Pressão: Maxima, 7 
» ima, 7 

A pressão mante 
e de ig a 23. ) 

Manifestaram-se depressões barométricas : 
7) é em 24. 

ima, 1$%,5, em 13. 
Minima, 0%, ém 24 € 25, 

A temperatura foi, em todo o mez normal 
(sendo a maxima, fraca, e quasi egual á de janeiro. 
(15%4), a minima foi, em compensação, superior 
à normal). S 

Temperaturas abaixo de 12º, em 5 (1028) — 
18 (arSaj to (rtg) ar (ufj=—as (168) 6 
agindo 

Venhos: SW até 18:-No de 19 a 21 NW, 
em 2085 — SW em 24 € RW, até 20. 

“luvas : Em todo O mez, 14onho. 
Os dias de chuva notavel foram: em 1 (208,1) 

= (170m5) —q 2q8ma|—8 (10º 
(rob) ad ar 

véu: Bom tempo, 4 dias. 
»º Nablado, at dias. 
» Encobérto, 4 dias. 

Nevoeiro: Em 6 
ERES 

NECROLOGIA. 

  5, em 20. em age 
-se atima de 770”, em 13,    

  

Em 2 (min. 
Temperaturas.      

    

  

  

    716 (rameg) 
  

  

CAZIMIRO DANTAS 

Este distincto escriptor, pae de outro escriptor 
onsagrado o sr. Julio Dantas, falleceu no 

  

      
dia 13 de fevereiro 

Uma antiga doen ravada vlti- 
mamente é rebelde a da sclen- 
Cia, determinou o fatal desenlace, previsto alguns 
dial antes pela marcha rapida dos seus 
mas alarmantes. 

    

CAZIMIRO DANTAS 

Nascora Casimiro Dantas em 19 de julho de 
a q praça 6 de agotto de 1869 nã 
ia tendo sido Da Pouco tenpo 

promovido a coronel, aecesso a que se seguia a da reforma em genetal de brigudi. 
Com. grande profiencia, mostrando vastos co- nhecimentos de fôro militar, exerceu por alguns annos o cargo de delensor no 1º conselho de era da ga Escriptor primoro£o, prosador é poeta, deixou alguns trabalhos. de apreço dissentinados pelos jormaes diaros afirmando-se como jornalista po- tico de grande valor, nas columns do Diarig da Manhã, de que Pinheiro Chagas, foi diretor pos lírico, é no Diario Ilustrado, Córreio da Eurbpa iletração Portugueça, inha 68 habitos de 8. Thiago é dé Aviz, a medalha de prata de comportamento exeimplat & a gruz de a? asse do mérito militar de Hespa- nha. 

  

   

    

  

HISPO DE CADO VERDE 

: No dia 1 do corrente falleceu em Alvações do, 
Corgo O rev. bispo de Cabo Verde, sr. D. Joa- 
juim Augusto de Barros, um dos prelados mais. 

illustres pelo seu saber e virtudes. 
Morreu com 67 annos de edade, tendo exercido. 

o elevado cargo episcopal durante 24 annos, dei- 
xando 0 seu nome vinculado a muitas obras de. 
caridade, repartindo com os pobres os seus hono- 
rarios e” promovendo a instrucção da sua dio- 

No nº 555 do Ocavente, em artigo do sr, A. 
Lopes Mendes, occupou-se festa revista em évi- 
denciar os dotes de caracter c de coração que 
exornavam o ilustre finado, o qual impressionava. 
agradavelmente quém se lhê approximava, attra- 
hindo mesmo é impondo-se respeitosamente na 
modesta simplicidade da sua apresentação, como. 
um verdadeiro apostolo do christianismo. 

O rev: bispo de Cabo Verde nasceu na villa. 
do Peso da Regua, a 23 de julho de 18: 
“Dedicando-se desde muito novo á vida eecle- 

sjastica, para que sentira decidida vocação, cur- 
sou as aulas do Iyceu de Villa Real de Traz os. 
Montes, d'onde, terminados os preparatorios, foi 
para o" Porto, entrando pará o seminario onde. 
estudou theologia cor ão notável, sendo. 
nomeado prior da freguezia de S, Salvador de 
Torgueda polos anos de 186 à 1863, 

Ai consumiu 20 annos ha pratica do bem, até 
que a nomeação para bispo de Cabo Verde, em 
13 de março de 1884, o foi arrancar aos seus pa- 
rochianos que o adoravam. É 

Sagrado na egreja do Sacramento de Lisboa, 
partiu para a sua diocese em junho daquelle 
únno, voltando ao reino em 1890 para obter al- 
guns! melhoramentos na sua diocese, para onde 
novamente partiu em 1893, 

Actualmente 0 ilustre. prelado achava-se em 
Alvações do Corgo, onde tinha o seu solar, 
onde falleceu rodeado dos seus amigos e conter-. 
rancos, justamente pranteado pelos pobres de 
quem élle fora sempre o amparo é protecção. 

  

   

  

  

    
  

  

   

    

“Recebemos é agradecemos : 
A Cathedral por J. K. Huysmans— Tradueção. 

de . da Costa Pereira. — Povoa de Varzim, Li- 
vraria Povoense editora de José Pereira de (las- 

1903, ; 
Temos presente este notavel trabalho do ori-| 

ginalissimo. eseriptor Huysmans que mais uma. 
Sex, poz em alto relevo as suas faculdades de so» 
mancista. Cathedral é um romance onde se apresentam 
quatro, personagens e onde tambem sé consegue 
maximo fervor de attenção em vista da arte 
com que o auetor, em forma de dialogos € de 
apreciações, prende os leitores caprivados, 
Desefevelse no volume uma cathedral com ir- 

reprehensivel nitidez de linhas, de contórno é de. 
conjuncto; discute-se a simbolica com opulencia. 
de verdade e regista-se em artigo crítico de muito. 
valor o bello trabalho Coração da Virgem, de 

“Angélico, no Louvre, 
ão. é facil de traduzir a obra de Huysmans 

com absoluta perfeição E 
Huysmans é um psychologo distincto e ema- 

ranhã-se por vezes no campo de conceitos philo- 
Sophicos profundos a que se não está habituado: 

Certamente 0 traduetor portuguez encontron. 

  

  

  

   

  

    

   



    

                      

56 O OCCIDENTE 
    

raves dificuldades é 
fretou com clas te- 
agente : 

o, podemos capi- 
ur dé “um primor à 
iradueção, mas cum- 
re-nos dar os devidos 
louvores ao sr. Costa 
Pereira que, na reali- dade, mostra possuir dores apresiaveise ha- 
ver eserupulo  cons- 
Giencioso em selecção o ajuste de termosem harmonia com às idéas e o pensamento do au- cor “Achamos portanto 
no caso de recommen- 
dar-se a Jitura do vo- 
Jume À Cathedral. Almanach Palhares. 
para. 4904 — Foi-nos 
Biel pola empre 

o almamach u 

  

   
cemplar da sua publi-. 

cação d'esto anno que 
como as anteriores sa.   

tisfaz plenamente o 
fim a que so destina. 

Do ano para ano 

  

    pola quantidade de 
Duneios que insere, af- 
fiuencia que tambem 
augmenta de anno para. 
anno, vê-do à importar 

ja que à eua public 
jade tom em todo 

  

  

    
pi 
ao mesmo tempo que 

O Almanach Palhares 
  justifica indole 

é profusamento ilu 
  

  

feaão é tem, como 
nhuma outra pul 
ção congenore, a van- 
tagem do aliar ao que 

   
   

  

D. JOAQUIM AUGUSTO DE BARROS, BISPO DE CABO VI 

as outras toom de util, À dm preço modici 14000 réis, sendo um olume de perto de 1600 paginas Ao entrar no no dn sum publicação não nos queremos cx mir Ho prazer de fau- dar a empresa franto da! qual está o novo pps” mig orgao, por to 
E de 

  

  

   

  

  

   

     aba que” o” publico apena do neu. inte esganio almmanah, À custa” do muitos gabi filos, é vero mas com ma vontade emo à uma moço, imail 

  

  

a E 
ERR 
        

Morgado que não só posse o satorrfarre do 
abalos douta espe cinlidade, mas que pa- 
Ta elos tem tambem 

    

vis. 
Almanach do Santo 

Antonio para o amo 
de 1004: Porto. — É — 
tum bello almanach de 
436 paginas illustradas 
Com gravuras e com 
variada collaboração. 
litteraria, a qual é-in- 
tercalada nos dias do. 
Kkalendario, no que of- 
ferece certa novidade, 
sendo além disso de 
boa leitura moral e 
instructiva,| 

  

    

  

  

OTA DO LOPIBS 
Toei gere que ul dos Armarema de 8. Roque) 

Armazem de Wazendas e Modas 
“LISBOA = UA, 148, NUA DE D. PRORO Y, 115, 117 — LISBOA 

ARTIGOS DE RETROZEIRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Modelo EVA HUMBERT 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira pe 

tomar medidas e provar à casa das 
  

     
— dlenrique Bastos — Grão ds hgins 
DOENÇAS DOS. RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

ENA ico da urelia é beiça 

  

Colheita de urina de cata tum dos rins 
CONSULTAS | Soécrs =k "9 er jo tã 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA      

   
     

ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 
Premiado na Enposição Universal de Pari de 1900 

Magnifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Lui de Camões) — LISBOA 

CONSULTÓRIO 
) (1) CIRURGICO-DENTARIO 

A prata Creio 
Clinica da bocea, dentes é prolese dentaria — R. da Bon Vita — Lisboa 

     
  

  

    

  

  

BERLIIZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS | 

: CASA BANCARIA 

| 
i 

| 
| 

Lisboa Porto Coimbra A À 

ER | = José Henriques Totta 

“º fraino pratico por professores nO e a es, 7 

  

    

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & G: 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
Ne teleghonico8ao o 

Trabalhos em todo o genero dé gravura, autotypia, zincographia, chro- 
monypia, ele: Especialidade em photogravuras:— Os preços mais baratos do 

fem todos os trabalhos. Execução perfeita 

“6 DICTIONMAIRE 8, 
DES SIX LANGUES (é ls SS] 

Médaillo à MExposition Universelo 2a 
do ais do 1900 sais 

Française, Allemand, Aglais, Espagnol, 
Ttalien et Portugais 

Prix 25 franco ou 1 £ 

Editeur — Empresa do Ocidente — Lisbonne — Portugal 

               

     

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 
wonu & nosA 

185, Rd Pratas 1 — LISBOA 
Pedra gênio poor Ja pbsographio — Commisnis 

ico —Uniea revisa de pão 
Gob pa bica em Pora. 

   

| 
| 
| 
] 

     

BASTOS, GOUNEIA & 6 
“agencia geral no Brazil do 

Gorreio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto 

78, 1º, R. de 8. Pedro— RIO DE JANEIRO 

  

  

à


